
Pórtico Jubilar assinala 100 anos das Aparições

Em finais de 2010, acolhendo um ex-
plícito desafio do Papa Bento XVI, 
o Santuário de Fátima iniciou um 

itinerário celebrativo do centenário das 
Aparições. Chegamos, agora, ao sétimo 
ciclo, que corresponde ao auge da celebra-
ção do Centenário, ao Ano Jubilar, aber-
to solenemente no dia 27 de novembro e 
que se prolongará até 26 de novembro de 
2017.

Como nos anteriores seis ciclos, o 
ponto de partida do tema deste ano pas-
toral especial é uma aparição: a aparição 
de outubro de 1917. Nessa ocasião, como 
tinha prometido aos Pastorinhos, Nossa 
Senhora diz quem é – «Sou a Senhora do 
Rosário» – mostra-se revestida de luz e 
espargindo a luz de Deus, e revela-nos o 
mistério do seu Imaculado Coração. Esco-
lhemos, assim, como tema para este Ano 
Jubilar a promessa de Nossa Senhora à vi-
dente Lúcia numa outra aparição: «O meu 
Imaculado Coração será o teu refúgio e o 
caminho que te conduzirá até Deus». Era 
esse já o tema geral de todo o itinerário 
temático destes 7 anos de preparação e ce-
lebração do Centenário das Aparições, e 
que agora coroa todo o caminho feito. 

Ao longo deste ano especialmente fes-
tivo, somos convidados a refletir sobre o 
lugar de Maria na história da salvação, a 
reconhecer que «o Senhor fez maravilhas» 
em Maria e através dela, a deixarmo-nos 
conduzir pelo seu Imaculado Coração até 
Deus e a darmos graças a Deus pelo dom 
das aparições de Nossa Senhora em Fáti-
ma. 

O Ano Jubilar é um especial ano de 
graça, durante o qual os devotos de Nossa 
Senhora de Fátima poderão receber a In-
dulgência de Deus, expressão da Sua mise-
ricórdia, e dar graças a Deus pelas bênçãos 
que Ele, ao longo destes 100 anos, derra-
mou sobre nós, por meio de Maria.

Possa este Ano Jubilar contribuir para 
a realização da promessa de Nossa Senho-
ra: «Por fim, o meu Imaculado Coração 
triunfará».

Pe. Carlos Cabecinhas

Maria revela o mistério
do seu Imaculado Coração

O Santuário de Fátima vive duran-
te o ano de 2017 de forma muito 

intensa o Ano Jubilar do Centenário 
das Aparições. Está previsto um pro-
grama litúrgico e um programa cul-
tural. 

Sob o título «As cores do Sol: a luz 
de Fátima no mundo contemporâ-
neo» - Exposição temporária evoca-
tiva da aparição de outubro de 1917 
- no ano Jubilar do Centenário das 
Aparições de Fátima, está patente 
ao público no Convivium de Santo 
Agostinho, piso inferior da Basílica 
da Santíssima Trindade, de 26 de 
novembro de 2016 a 31 de outubro 
de 2018, todos os dias das 9h00 às 
19h00. Esta exposição tem agenda-
das visitas temáticas nas primeiras 
quartas-feiras de cada mês.

O projeto «Um Centenário de 
Vozes», convida 100 personalidades 
a fazer um breve depoimento sobre 
Fátima, para passar na rádio e ser 
disponibilizado online.

Também online o «Mural de teste-
munhos» permite que cada peregri-
no de Fátima deixe uma breve decla-
ração em vídeo, para ser partilhada 
nas redes sociais.

O Colóquio Comemorativo dos 
100 Anos das Aparições de Fátima 
sob o título «Fátima – História e Me- 
mória», desenvolvido em parceria 
com a Academia Portuguesa da His- 
tória, acontece dias 26 e 27 de maio. 

O Congresso Internacional do 
Centenário de Fátima «Pensar Fáti- 
ma. Leituras interdisciplinares», ain- 
da tem inscrições abertas. Este mo-
mento de reflexão está marcado de 21 
a 24 de junho no Salão do Bom Pas-
tor do Centro Pastoral de Paulo VI. 

«Fátima – Tempo de Luz» é um 
espetáculo de Vídeo Mapping, agen-
dado para as noites de 12, 13 e 14 de 
maio no Recinto do Santuário de Fá-
tima. 

O Ciclo de Música Sacra vai levar 
concertos à Basílica de Nossa Senho-

Santuário de Fátima convida
peregrinos para vivenciar Centenário 
com programa cultural
Ano Jubilar tem como tema «O meu Imaculado Coração
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus»

ra do Rosário de Fátima. Estes mo-
mentos musicais estão agendados 
para 14 de maio, 9 de julho, 13 de 
agosto, 10 de setembro e 8 de outu-
bro. O Concerto de Encerramento 
do Centenário das Aparições de Fá-
tima, pelo Coro e Orquestra Gulben-
kian, tem lugar a 13 de outubro, às 
18h30, na Basílica Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima.

O Concerto de Páscoa, pela Esco-
lania de Montserrat - direção de Llo-
renç Castelló, está agendado para 23 
de abril, pelas 15h30, na Basílica de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima. 

O IX Encontro de Coros Infantis 
do Santuário de Fátima será dia 25 
de abril, pelas 15h30, na Basílica de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima. 

O concerto «Cantar Fátima» está 
agendado para 23 de junho, pelas 
21h30, na Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima. 

Todas estas informações podem 
ser consultadas em www.fatima.pt

Cátia Filipe

EPAZ

13 de fevereiro de 2017

Santuário de Nossa Senhora do Rosário de Fátima

Diretor: Carlos Cabecinhas
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O meu Imaculado Coração será o teu refúgio 
e o caminho que te conduzirá até Deus

Ano Jubilar do Centenário das Aparições

FÁTIMA
LUZ



2 2017/02/13

Cronologia das visitas papais a Fátima

13 de maio de 1967 – Paulo VI vem a Fátima e é rece-
bido pelo presidente da República. Neste dia comple-

tavam-se os 50 anos das aparições.
«Tão grande é o nosso desejo de honrar a Santíssima Vir-

gem Maria, Mãe de Cristo e, por isso, Mãe de Deus e Mãe 
nossa, tão grande é a nossa confiança na sua benevolência 
para com a santa Igreja e para com a nossa missão apostó-
lica, tão grande é a nossa necessidade da sua intercessão 
junto de Cristo, seu divino Filho, que viemos, peregrino 
humilde e confiante, a este santuário bendito, onde se ce-
lebra hoje o cinquentenário das aparições de Fátima e onde 
se comemora o vigésimo quinto aniversário da consagração 
do mundo ao Coração Imaculado de Maria», disse na sua 
homilia.

12 de maio de 1982 – João Paulo II chega a Fátima ao 
fim da tarde, após uma breve passagem por Lisboa, e presi-
de a vigília de oração na Capelinha das Aparições. 

«Quero fazer-vos uma confidência: desde que se deu o 
conhecido atentado na Praça de São Pedro, há um ano atrás, 
ao tomar consciência, o meu pensamento voltou-se ime-
diatamente para este Santuário, para depor no coração da 
Mãe celeste o meu agradecimento, por me ter salvado do 
perigo. Vi em tudo o que se foi sucedendo – não me canso 
de o repetir – uma especial proteção materna de Nossa Se-
nhora. E pela coincidência – e não há meras coincidências 
nos desígnios da Providência Divina – vi também um apelo 
e, quiçá, uma chamada à atenção para a mensagem que da-
qui partiu, há sessenta e cinco anos, por intermédio de três 
crianças, filhas de gente humilde do campo, os pastorinhos 
de Fátima, como são conhecidos universalmente.»

13 de maio de 1982 – João Paulo II preside à Eucaristia. 
«Viverá «sempre em minha alma», podeis estar certos, 

«este grito imortal – ó Fátima, adeus», depois de aqui ter-
mos elevado juntos as nossas súplicas, guiados pela fé, pela 
esperança e pela caridade. Chegou a hora da separação. Mas 
eu creio que vamos continuar muito unidos no amor de 
Cristo, ao partirmos com a alegria de ter cumprido um im-
perativo desse amor, com a nossa «penitência e oração».»

12 de maio de 1991 – João Paulo II participa na Vigília 
de oração na Cova da Iria.

«Nesta noite de Vigília, com as velas da fé acesas, a Igreja 
levanta para Vós uma ardente prece em favor dos homens, 
para que, com humilde disponibilidade e corajosa confian-
ça, eles possam guiar-se pelos caminhos da salvação. Ó Mãe 
amada, auxiliai-nos neste deserto, vazio de Deus, onde pa-
recem perdidas a nossa geração e a geração dos seus filhos, 
para que finalmente reencontrem e repousem nas nascen-
tes divinas das suas vidas.» 

13 de maio de 1991 – João Paulo II preside a Eucaristia 
no Santuário de Fátima.

«O Santuário de Fátima é um lugar privilegiado, dotado 
de um valor especial: contém em si uma mensagem impor-
tante para a época que estamos a viver. É como se aqui, no 
início do nosso século, tivessem ressoado, com um novo 
eco, as palavras pronunciadas no Gólgota. 

13 de maio de 2000 – João Paulo II preside a Eucaristia, 
durante a qual são beatificados os pastorinhos Francisco e 
Jacinta Marto.  

«Eu Te bendigo, ó Pai, por todos os teus pequeninos, a 
começar da Virgem Maria, tua humilde Serva, até aos pas-
torinhos Francisco e Jacinta. Que a mensagem das suas vi-
das permaneça sempre viva para iluminar o caminho da 
humanidade.»

12 de maio de 2010 – Bento XVI benze as velas dos pe-
regrinos. A Eucaristia da Vigília é presidida pelo secretário 
de Estado, cardeal Tarcísio Bertone.

13 de maio de 2010 – Bento XVI preside a Eucaristia 
no Santuário de Fátima, por ocasião do décimo aniversário 
da beatificação dos pastorinhos Francisco e Jacinta Marto.

«Com a família humana pronta a sacrificar os seus la-
ços mais sagrados no altar de mesquinhos egoísmos de na-
ção, raça, ideologia, grupo, indivíduo, veio do Céu a nossa 
bendita Mãe, oferecendo-se para transplantar no coração 
de quantos se Lhe entregam o Amor de Deus que arde no 
seu. Então eram só três, cujo exemplo de vida irradiou e se 
multiplicou em grupos sem conta por toda a superfície da 
Terra, nomeadamente à passagem da Virgem Peregrina, que 
se votaram à causa da solidariedade fraterna. Possam os sete 
anos que nos separam do centenário das Aparições apressar 
o anunciado triunfo do Coração Imaculado de Maria, para 
glória da Santíssima Trindade.»

Sandra Dantas

Paulo VI foi o primeiro Papa a visitar Fátima

João Paulo II esteve três vezes na Cova da Iria

Bento VI visitou o Santuário de Fátima em maio de 2010



2017/02/13 3

O Papa Francisco estará em Fáti-
ma de 12 a 13 de maio de 2017 

«em peregrinação ao Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima», segundo 
confirmação oficial do Vaticano ao 
Santuário de Nossa Senhora do Ro-
sário de Fátima.

Acrescenta a nota que, «Por oca-
sião do centenário das Aparições 
da Bem-Aventurada Virgem Maria 
na Cova da Iria, e acolhendo o con-
vite do presidente da República e 
dos bispos portugueses, Sua Santida-
de o Papa Francisco irá em peregri-
nação ao Santuário de Nossa Senho-
ra de Fátima de 12 a 13 de maio de 
2017».

Para o bispo de Leiria-Fátima, é 
um momento de «extrema alegria», 
porque, no centenário, através da 
presença do Santo Padre, «estamos 
unidos a toda a Igreja universal». 

«Sempre que o Papa peregri-
na como pastor universal, é toda a 
Igreja que peregrina com ele», e por 

Francisco quer fazer-se peregrino em Fátima

isso, «nesta ocasião quero exprimir 
o júbilo e o regozijo que o anúncio 
oficial desta peregrinação do Santo 
Padre traz a todo o povo português e 
a toda a Igreja em Portugal».

«O Papa quer fazer-se peregri-
no entre os peregrinos de Fátima, e 
isso é um motivo de grande alegria», 
adianta D. António Marto, na men-
sagem deixada à Sala de Imprensa 
do Santuário de Fátima.

O prelado sublinha, ainda, a «res-
ponsabilidade» do Santuário, pois 
«não se trata de acolher o Santo Pa-
dre apenas como peregrino e pastor 
mas de acolher a mensagem que nos 
vai trazer». Por isso, remata, «esta 
peregrinação deve ser aproveitada 
em ordem à renovação da fé».

O programa da visita do Papa à 
Cova da Iria só será divulgado em 
março.

Francisco será o quarto chefe da 
Igreja Católica a visitar Fátima, de-
pois de Paulo VI (1967), João Paulo II 
(1982, 1991 e 2000) e Bento XVI 
(2010).

As viagens internacionais dos Pa-
pas são uma novidade que remonta à 
segunda metade do século XX, com 
o pontificado de Paulo VI (1897- 
-1978), que na última sessão do Con-
cílio Vaticano II anuncia a intenção 
de entregar a Rosa de Ouro a Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima.

A partir dessa altura, Portugal en-
traria na rota das visitas apostólicas 
logo na quinta viagem deste pontí-
fice italiano, a 13 de maio de 1967, 
por ocasião do 50.º aniversário das 
aparições marianas, reconhecidas 
pela Igreja Católica, na Cova da Iria.

Fátima transforma-se no princi-
pal motor das cinco viagens ponti-
fícias, depois de já Pio XII, a 31 de 
outubro de 1942, ter consagrado o 
mundo ao Imaculado Coração de 
Maria, em plena II Guerra Mundial.

Paulo VI quis vir pessoalmente 
a Fátima, como peregrino, a 13 de 
maio de 1967, tendo decidido que o 
avião que o transportou desde Roma 
aterrasse em Monte Real, ficando 

Papa oficializa peregrinação a Fátima no Centenário

Francisco virá «em peregrinação ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima
de 12 a 13 de maio»

alojado na então diocese de Leiria 
(hoje Leiria-Fátima). 

João Paulo II, que a 13 de maio de 
1981 tinha sido atingido a tiro na 
Praça de São Pedro, num atentado 
contra a sua vida, veio à Cova da 
Iria um ano depois, agradecer publi-
camente a intercessão de Nossa Se-
nhora de Fátima na sua recuperação.

Em maio de 1982, no aniversário 
desse primeiro atentado contra a 
sua vida, Karol Wojtyla (1920-2005) 
chegava a Fátima para «agradecer à 
Divina Providência neste lugar que a 
mãe de Deus parece ter escolhido de 
modo tão particular».

O Papa polaco voltou a Portugal 
nove anos depois: a 10 maio de 1991, 
João Paulo II celebrou Missa no Es-
tádio do Restelo e viajaria depois 
para os Açores e a Madeira, antes de 
centrar-se no Santuário de Fátima, 
nos dias 12 e 13 maio.

Durante quatro dias, São João 
Paulo II proferiu 12 intervenções 
e enviou ainda uma carta, desde a 
Cova da Iria, aos bispos católicos 
da Europa, que preparavam uma as-
sembleia especial do Sínodo dos Bis-
pos, dedicada ao Velho Continente.

A 12 e 13 maio de 2000, já com 
a saúde debilitada, João Paulo II re-
gressou a Portugal, para presidir à 
beatificação dos pastorinhos Fran-
cisco e Jacinta Marto. Na mesma 
ocasião deu-se o anúncio da publi-
cação da terceira parte do chamado 
«Segredo de Fátima».

Bento XVI visitou Portugal de 11 
a 14 de maio de 2010, para assina-
lar o décimo aniversário da beatifi-
cação de Francisco e Jacinta Marto, 
com passagens por Lisboa, Fátima e 
Porto.

Em 2017 será a vez de Francisco. 
Tal como Paulo VI, centrará a visi-
ta exclusivamente na Cova da Iria, 
onde a 13 de maio de 2013 o então 
cardeal-patriarca de Lisboa, D. José 
Policarpo, consagrou o pontificado 
do Papa argentino à Virgem Maria.

Carmo Rodeia 
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O cardeal Bergoglio foi eleito Papa a 13 de março de 2013, 
no segundo dia do conclave, com o nome Francisco. 

Francisco é o primeiro jesuíta a ser eleito Papa, oriundo 
do continente americano, e o primeiro não europeu inves-
tido como bispo de Roma em mais de 1200 anos. Na ma-
nhã seguinte à sua eleição, o Papa Francisco fez a primeira 
aparição como líder da Igreja Católica, para se deslocar até 
à basílica de Santa Maria Maior, com o objetivo de rezar 
em privado. Era costume, enquanto cardeal, Jorge Mario 
Bergoglio começar o dia a rezar nesta igreja. Dois meses 
depois, começa oficialmente a sua ligação a Nossa Senhora 
de Fátima. 

O Papa Francisco manifestou, por diversas ocasiões, a sua 
devoção a Nossa Senhora de Fátima e o seu interesse pela 
sua mensagem, que é eco do Evangelho. A consagração do 
seu pontificado a Nossa Senhora, em Fátima, a seu pedi-
do, é disso exemplo. Tal como o pedido expresso de que a 
imagem de Nossa Senhora, que se venera na Capelinha das 
Aparições, fosse a Roma para a Jornada Mariana promovida 
pelo Pontifício Conselho para a Promoção da Nova Evange-
lização, no âmbito da celebração do Ano da Fé. 

Em 2015, de resto, o Papa Francisco associou-se à ce-
lebração do 13 de maio, na Cova da Iria, ao evocar alguns 
dos conteúdos centrais das aparições aos três videntes, os 
Beatos Francisco e Jacinta e a Irmã Lúcia, que tiveram lugar 
na Cova da Iria entre maio e outubro de 1917. 

Durante a catequese do dia 13 de maio de 2015, o Papa 
pediu ao leitor português presente na praça que rezasse em 
voz alta uma ave-maria, assinalando o dia em que a Igreja 
recorda Nossa Senhora de Fátima: «Peço a meu irmão por-
tuguês, neste dia de Nossa Senhora de Fátima, que reze com 
todos em português». 

Francisco manifestou a intenção de estar em Fátima na 
peregrinação internacional aniversária de maio, vontade 
que foi transmitida aos bispos católicos de Portugal em se-
tembro de 2015, no início da visita ad limina.

Na audiência geral de 11 de maio de 2016, o Papa Francis-
co associou-se à celebração do 13 de maio, na Cova da Iria, e 
recordou a devoção de São João Paulo II por Nossa Senhora 
de Fátima: «Nesta aparição, Maria convida-nos mais uma 
vez à oração, à penitência e à conversão», disse o Pontífice, 
perante milhares de pessoas reunidas na Praça de São Pedro. 

Francisco e Fátima: «Mãe nós te agradecemos pela tua fé»
A conta oficial do Papa Francisco na rede social Insta-

gram, no mesmo dia, contou com uma imagem de Nossa 
Senhora de Fátima com a legenda: «Mãe, nós Te agradece-
mos pela tua fé; renovamos a nossa entrega a Ti».

O Santuário de Fátima tem, por seu turno, o Espaço Jovem 
Papa Francisco, dirigido aos jovens, força particularmente 
viva e dinâmica da Igreja, para quem foi pensado e criado. 

Francisco será o quarto Papa a visitar Portugal, depois de 
Paulo VI (13 de maio de 1967), João Paulo II (12 a 15 de maio 
de 1982, 10 a 13 de maio de 1991, 12 e 13 de maio de 2000) 
e Bento XVI (11 a 14 de maio de 2010).

Cátia Filipe

Bem-Aventurada Virgem de Fátima,
com renovada gratidão pela tua presença materna
unimos a nossa voz à de todas as gerações
que te dizem bem-aventurada.

Celebramos em ti as grandes obras de Deus,
que nunca se cansa de se inclinar com misericórdia 
sobre a humanidade, 
atormentada pelo mal e ferida pelo pecado, 
para a guiar e salvar.

Acolhe com benevolência de Mãe 
o ato de entrega que hoje fazemos com confiança, 
diante desta tua imagem a nós tão querida.

Temos a certeza de que cada um de nós é precioso aos 
teus olhos 
e de que nada te é desconhecido, de tudo o que habita 
os nossos corações. 
Deixamo-nos alcançar pelo teu olhar dulcíssimo 
e recebemos a carícia confortadora do teu sorriso.

Guarda a nossa vida entre os teus braços: 
abençoa e fortalece qualquer desejo de bem,
reacende e alimenta a fé,
ampara e ilumina a esperança,
suscita e anima a caridade,
guia todos nós no caminho da santidade.

Ensina-nos o teu mesmo 
amor de predileção 
pelos pequeninos e pelos 
pobres, 
pelos excluídos e sofredores, 
pelos pecadores e os 
desorientados; 
reúne todos sob a tua 
proteção 
e recomenda todos ao teu 
dileto Filho, nosso Senhor 
Jesus.

Amém.

PAPA FRANCISCO

Ato de Consagração
a Nossa Senhora de Fátima

Ato de Consagração a Nossa Senhora de Fátima no final da Missa por 
ocasião da Jornada Mariana (Praça de São Pedro, 13 de outubro de 2013)

Francisco consagrou o seu pontificado a Nossa Senhora
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Popular nos media, que ca-
tivou desde o início pela 

sua simplicidade e forma de 
estar, Francisco goza hoje de 
uma aceitação que poucos an- 
tecessores seus experimenta-
ram.

Vem a Fátima para o Cen-
tenário, mas fez questão de 
sublinhar que virá como pe-
regrino.

Com 80 anos de idade, 
acabados de cumprir, foi elei-
to sucessor de Bento XVI a 
13 de março de 2013, após a 
renúncia do agora Papa emé-
rito. Francisco é o primeiro 
Papa jesuíta na história da 
Igreja e também o primeiro 
pontífice sul-americano.

Já visitou quatro conti-
nentes e realizou 17 viagens, 
algumas delas simbólicas, in-
cluindo uma passagem por 
Lampedusa, em Itália, e pela 
ilha de Lesbos, na Grécia, e 
uma passagem por Ausch-
witz, para além de outras vi-
sitas a países, regiões e paró-
quias na diocese de Roma.

As Filipinas acolheram, a 
18 de janeiro de 2015, a maior ce-
lebração do atual pontificado, jun-
to ao estádio Quirino Grandstand, 
na área do Parque Rizal, com seis 
milhões de participantes, o que re-
presenta um recorde na história da 
Igreja Católica.

Entre os principais documentos 
do atual pontificado estão as encí-
clicas «Laudato si’» (Louvado sejas), 
dedicada a questões ecológicas, e 
«Lumen fidei» (A luz da fé), que reco-
lhe reflexões de Bento XVI, a exor-
tação apostólica «Evangelii gaudium» 
(A alegria do Evangelho) e a exorta-
ção pós-sinodal «Amoris Laetitia» (A 
alegria do Amor).

O Papa argentino promoveu um 
Sínodo sobre a Família, em duas 
sessões, com consultas alargadas às 
comunidades católicas, e anunciou 
um Ano Santo Extraordinário, o Ju-
bileu da Misericórdia, 50 anos de-
pois do encerramento do Concílio 
Vaticano II.

Está, por outro lado, a desenvol-
ver uma reforma da Cúria Roma-

Papa das periferias estimula estilo missionário da Igreja
Francisco publicou duas encíclicas, duas exortações apostólicas

e uma carta pastoral sobre a misericórdia

na, a começar pelo setor adminis-
trativo-financeiro, com auditorias 
externas às contas do Vaticano, e 
a criação de uma Secretaria para a 
Economia na Santa Sé, para além 
da implementação de medidas de 
transparência financeira no Institu-
to para as Obras de Religião (IOR, 
conhecido como Banco do Vatica-
no).

Além das várias críticas a um sis-
tema económico e financeiro que 
«mata», o Papa tem apelado à paz nas 
várias regiões do mundo afetadas 
por conflitos, assumindo a defesa 
dos cristãos no Médio Oriente.

O Papa já promoveu três consis-
tórios e fez 57 novos cardeais, in-
cluindo D. Manuel Clemente, car-
deal-patriarca de Lisboa.

Desde o primeiro momento, con-
sagrou o seu pontificado a Nossa 
Senhora. Conhecido como um papa 
profundamente mariano, Francisco 
tem surpreendido o mundo. Até os 
media mais críticos o têm elogiado. 
A revista Rolling Stone elegeu-o como 

o «Papa cool», e a Time como 
a personalidade do ano.

«O meu povo é pobre e eu 
sou um deles», disse várias 
vezes, para explicar a escolha 
de morar num apartamento e 
de preparar o jantar sozinho. 
Aos seus sacerdotes recomen-
dou misericórdia, coragem 
apostólica e portas abertas a 
todos. A pior coisa que pode 
acontecer na Igreja, explicou 
nalgumas circunstâncias, «é 
a mundanidade espiritual», 
que significa «pôr-se a si mes-
mo no centro». E, quando 
cita a justiça social, convida 
em primeiro lugar a retomar 
nas mãos o catecismo, a re-
descobrir os dez mandamen-
tos e as bem-aventuranças. O 
seu programa é simples: «se 
seguirmos Cristo, compreen-
deremos que espezinhar a 
dignidade de uma pessoa é 
pecado grave».

Nasceu na capital argen-
tina no dia 17 de dezembro 
de 1936, filho de emigrantes 
piemonteses: o seu pai, Ma-
rio, trabalhava como contabi-

lista no caminho de ferro; e a sua 
mãe, Regina Sivori, ocupava-se da 
casa e da educação dos cinco filhos.

Diplomou-se como técnico quí-
mico, e depois escolheu o caminho 
do sacerdócio, entrando no seminá-
rio diocesano de Villa Devoto. A 11 
de março de 1958, entrou no novi-
ciado da Companhia de Jesus. Com-
pletou os estudos humanísticos no 
Chile e, tendo voltado para a Argen-
tina, em 1963 obteve a licenciatura 
em Filosofia no colégio de São José, 
em San Miguel. De 1964 a 1965, foi 
professor de Literatura e Psicologia 
no colégio da Imaculada de Santa 
Fé, e em 1966 ensinou estas mesmas 
matérias no colégio do Salvador, em 
Buenos Aires. De 1967 a 1970 estu-
dou Teologia, licenciando-se tam-
bém no colégio de São José.

A 13 de dezembro de 1969, foi 
ordenado sacerdote. Em 2013 foi 
escolhido para ocupar a cadeira de 
Pedro.

Carmo Rodeia

Francisco é o primeiro Jesuíta eleito Papa
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O Santuário de Fá-
tima tem, desde o 

dia 8 de dezembro, um 
mosaico online intitu-
lado «Mural de teste-
munhos ´Fátima e Eu´» 
no qual vários peregri-
nos contam a sua me-
mória do fenómeno e 
da mensagem de Fátima 
e a experiência de fé 
que fizeram neste lugar.

Trata-se da segunda 
de duas iniciativas pro-
movidas no âmbito do 
Protocolo de Coopera-
ção celebrado entre o 
Santuário de Fátima e 
o Instituto Politécnico 
de Leiria no contexto 
da celebração do Centenário das Apa-
rições.

O «Mural de Testemunhos ´Fátima 
e Eu´», disponível em muraldetestemu-
nhos.fatima.pt    assume, neste contex-
to celebrativo, um importante papel 
na sublimação da experiência pessoal 

Mural de testemunhos conta a memória e a vivência
de Fátima na primeira pessoa

de Fátima – experiência de vivência 
e celebração da fé, de contemplação 
e fruição cultural e artística, de mera 
curiosidade ou de construção pessoal 
e identitária – que tantos têm podido 
realizar ao longo deste último século.

Os testemunhos refletem a ampli-

tude dessas vivências, 
tão numerosas e dife-
rentes quanto os que 
as experimentam, e, si-
multaneamente, a sin-
gularidade, tantas vezes 
complementar, de cada 
uma delas.

A construção do Mu-
ral, bem como a recolha 
dos testemunhos, têm 
sido feitas no âmbito 
do curso de Comunica-
ção e Media, pela Escola 
Superior de Educação 
e Ciências Sociais, do 
Instituto Politécnico de 
Leiria, responsável tam-
bém pela edição e pós 
produção destes vídeos.

O Mural conta com 24 testemu-
nhos iniciais, aos quais serão adicio-
nados, progressivamente, novos regis-
tos durante o período das celebrações, 
estando prevista uma atualização em 
fevereiro.

Carmo Rodeia

O Santuário de Nossa Senhora de 
Lourdes, em França, quer unir-se 

ao Santuário de Fátima por ocasião da 
celebração do Centenário das Apari-
ções e preparou um programa especial 
para os peregrinos que ali passarem, 
com particular destaque para a visita 
do Papa Francisco, em maio, retrans-
mitindo a emissão das celebrações a 
partir do sinal distribuído pelo San-
tuário de Fátima.

«Cada santuário revela uma parte 
da missão de Maria e cada um tem 
um carisma particular, sem entrar em 
contradição com os carismas dos ou-
tros», refere um documento enviado 
pelo Santuário de Lourdes à Sala de 
Imprensa do Santuário de Fátima.

Os santuários marianos querem 
unir-se para celebrar a mensagem que 
«pertence a todos».

Para o fazer da melhor forma pos-
sível, o Santuário de Lourdes prepa-
rou um programa especial, do qual se 
destaca, de maio a outubro, uma ex-

Santuário de Nossa Senhora de Lourdes prepara programa
para celebrar Ano Jubilar do Centenário das Aparições de Fátima
Viagem do Papa Francisco será acompanhada com transmissões em direto a partir da Cova da Iria

posição sobre os grandes santuários 
marianos; procissões marianas com 
as imagens e/ou estátuas de Nossa Se-
nhora de Fátima e a apresentação do 
filme das Aparições em Lourdes e em 
Fátima.

Durante o ano serão celebrados es-
pecialmente os dias 11 de cada mês, 
centrados em Nossa Senhora de Lour-
des; o dia 13 de cada mês evocando 
Nossa Senhora de Fátima e, em maio, 
a retransmissão das celebrações da pe-
regrinação Internacional aniversária 
que será presidida pelo Papa Francis-
co. Neste mês, os olhares de Lourdes 
vão estar centrados em Fátima a partir 
do dia 11 de maio, com a meditação 
do Rosário na Gruta e recitação de 
Nossa Senhora de Lourdes, seguida de 
procissão das velas. Na sexta feira, dia 
12 realiza-se uma procissão eucarísti-
ca com a oração do Anjo de Portugal, 
seguida da Vigília de oração na basíli-
ca São Pio X, em união com Fátima. 
Dia 13 será meditado o rosário sobre 

a Mensagem de Fátima; recitação das 
aparições de Nossa Senhora na basíli-
ca São Pio X e retransmissão em ecrã 
gigante da visita do Papa Francisco ao 
Santuário de Fátima. Esta comunhão 
com Fátima termina com a celebração 
de uma missa de ação de graças pelas 
intenções do Papa Francisco, no dia 15. 
Refira-se que nos dias 12 e 15 de cada 
mês será celebrado um momento de 
penitência para reparar os pecados co-
metidos contra o Imaculado Coração 
de Maria, seguido de uma missa pela 
conversão dos pecadores e confissões.

Nos dias 13 de cada mês, o progra-
ma do santuário francês, durante este 
ano, é inteiramente dedicado a Fáti-
ma começando com a Consagração ao 
Imaculado Coração de Maria, seguida 
de Missa pelas intenções do Papa e 
Consagração a Maria, recitação com as 
aparições de Lourdes e de Fátima (ví-
deo), exposição comentada e procissão 
de velas.

Sandra Dantas
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O Papa Francisco concedeu ao Santuário de Fátima um 
Ano Jubilar, no contexto dos 100 anos das Aparições 

de Nossa Senhora, com indulgência plenária até 26 de no-
vembro de 2017.

«Confissão sacramental, comunhão eucarística e ora-
ção pelas intenções do Santo Padre», são as condições 
que os fiéis «penitentes e animados de caridade» devem 
cumprir para obter a indulgência plenária concedida pelo 
Papa Francisco.

Aquando da passagem pelo Santuário recebem a indul-
gência plenária todos os que «devotamente em alguma ce-
lebração ou oração» em honra da Virgem Maria, rezarem 
a oração do Pai-Nosso, recitarem o símbolo da fé (Credo) 
e invocarem Nossa Senhora de Fátima.

A indulgência plenária é também concedida aos «fiéis 
piedosos» que visitarem com devoção uma imagem de 
Nossa Senhora de Fátima exposta «em qualquer templo, 
oratório ou local nos dias das aparições aniversárias, ou 
seja, o dia 13 de cada mês entre maio a outubro de 2017 e 
participarem numa «celebração ou oração».

É ainda concedida a indulgência plenária aos fiéis que, 
«pela idade, doença ou outra causa grave», não possam 
deslocar-se mas estejam «arrependidos de todos os peca-
dos».

Estes fiéis devem ter intenção de realizar as três con-
dições referidas anteriormente frente a uma pequena 
imagem de Nossa Senhora de Fátima, «assim que lhes for 
possível».

De acordo com o Direito Canónico, para alcançar a in-
dulgência, que pode ser parcial ou plenária – conforme 
liberta parcial ou totalmente da sanção devida pelos pe-
cados – requer-se, além da exclusão de qualquer afeto ao 
pecado, o cumprimento da obra prescrita pela Igreja, os 
sacramentos da Reconciliação (Confissão) e da Eucaristia, 
bem como a oração pelas intenções do Papa.

Papa Francisco concedeu
indulgência plenária
no Ano Jubilar
vivido no Santuário
Ano Jubilar do Centenário decorre entre
27 de novembro de 2016 e 26 de novembro de 2017

Salve, Mãe do Senhor,
Virgem Maria, Rainha do Rosário de Fátima!
Bendita entre todas as mulheres,
és a imagem da Igreja vestida da luz pascal,
és a honra do nosso povo,
és o triunfo sobre a marca do mal.

Profecia do Amor misericordioso do Pai,
Mestra do Anúncio da Boa-Nova do Filho,
Sinal do Fogo ardente do Espírito Santo,
ensina-nos, neste vale de alegrias e dores,
as verdades eternas que o Pai revela aos pequeninos.

Mostra-nos a força do teu manto protetor.
No teu Imaculado Coração,
sê o refúgio dos pecadores
e o caminho que conduz até Deus.

Unido/a aos meus irmãos,
na Fé, na Esperança e no Amor,
a ti me entrego.
Unido/a aos meus irmãos, por ti, a Deus me consagro,
ó Virgem do Rosário de Fátima.

E, enfim, envolvido/a na Luz que das tuas mãos nos vem,
darei glória ao Senhor pelos séculos dos séculos.

Ámen.

O meu
Imaculado
Coração
será
o teu
refúgio
e o
caminho 
que te
conduzirá 
até Deus

Oração Jubilar
de Consagração

Centenário das Aparições é assinalado pelo Pórtico Jubilar
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A cantora católica Cheli Carrizo de 
Boyd, oriunda do Panamá, com-

pôs a música ‘Tu corazón inmaculado 
triunfará’ no âmbito do Centenário 
das Aparições. A melodia em honra de 
Fátima, que será traduzida agora em 
várias línguas, «é quase uma marcha 
na qual o exército da Igreja vai para a 
frente guiado pelo coração da Virgem» 
esclarece a cantora panamiana.

Os arranjos musicais são da respon-
sabilidade do músico Carlos Samanie-
go, enquanto a mistura e masterização 
foram feitas por Aníbal Muñoz Cor-
cheas. As vozes dos coros são interpre-
tadas por Mariaestelí Ríos, Nati Beitía, 
Melitza Gallardo, Osvaldo Montene-
gro, Otniel Vázquez y Patrícia Ríos.

A rádio EWTN, que transmite uma 
programação de temática católica, foi 
a primeira a colocar a música no ar.

«Ligaram-me pessoas de todo o 
mundo, até não católicos, para me 

Cheli Carrizo de Boyd escreve música para a Senhora de Fátima
A sua música foi composta no âmbito do Centenário das Aparições

felicitar por esta música. De todas as 
que já compus, sinto que esta é mais 
especial. Tem uma força incrível. Con-
sigo vê-la nas pessoas quando estou a 
cantar», explica.

Para a artista é uma «grande ale-
gria» poder cantar «algo tão lindo 
como as palavras da Virgem em Fáti-
ma. A letra lança uma mensagem de 
esperança diante de um mundo cheio 
de tribulações onde a verdade não é 
reconhecida. A música repete que o 
Coração Imaculada da Virgem triun-
fará», manifesta.

Um dos seus sonhos realizar-se-á 
no dia 25 de março quando visitar o 
Santuário de Fátima. O Papa, que visi-
tará Portugal a 12 e 13 de maio, foi um 
dos primeiros a poder escutar a sua 
música. A embaixadora do Panamá 
junto da Santa Sé, Miroslava Rosas, 
teve a oportunidade de lha entregar 
em mão. 

Sobre os seus futuros projetos, 
afirma, sem qualquer dúvida, que vai 
compor uma música para a Jornada 
Mundial da Juventude que se realizará 
no Panamá em 2019.

Victoria Isabel Cardiel C.

O Santuário de Fátima rece-
beu o Congresso e a As-

sembleia-geral da Associação 
(francesa) de Reitores de San-
tuários, de 10 a 13 de janeiro, na 
Cova da Iria, um encontro que 
teve como tema ‘No coração do 
seu tempo, Maria e a Igreja si-
nal de esperança’.

O encontro decorreu na Casa 
Nossa Senhora do Carmo e con-
tou com momentos de oração, 
formação e reflexão no decurso dos 
vários dias.

Na abertura do Congresso o reitor 
do Santuário de Fátima afirmou que 
«é preciso que os santuários possam 
ser lugares de irradiação de paz e luga-
res de irradiação de fraternidade».

A Associação de Reitores de San-
tuários (ARS) é uma associação fran-
cesa que integra «todos os santuários 
católicos franceses» e «alguns» da Bél-
gica, Suíça, Portugal e Líbano.

O Presidente da ARS, Pe. Vincent 
Gallois, sublinhou a importância do 

Reitor do Santuário de Fátima sublinhou
importância do acolhimento de peregrinos
Santuário da Cova da Iria foi o anfitrião do Congresso de reitores dos santuários franceses

tema do congresso, «No coração do 
seu tempo, Maria e a Igreja sinal de 
esperança», particularmente neste ano 
em que se celebram os cem anos das 
aparições de Fátima.

Por sua vez, o presidente da Associa- 
tion des Ouvres Mariales (AOM), frei 
Louis Marie Ariño, falou da importân-
cia deste congresso «para uma maior 
concertação de esforços entre todos».

«A insistência sobre o coração, 
pode ser para nós um incentivo a ser 
homens e mulheres de coração», refe-
riu Louis Marie Ariño.

O Congresso concluiu-se no 
dia 13, em que se celebra no 
Santuário a peregrinação men-
sal evocativa das Aparições, 
tendo os participantes marcado 
presença na celebração Eucarís-
tica desse dia.

O Pe. Vincent Gallois, em de- 
clarações à sala de Imprensa do 
Santuário, referiu que durante 
este encontro «os participan-
tes tiveram a oportunidade de 

refletir sobre a esperança cristã num 
mundo cheio de violência e em Maria 
como portadora desta esperança». 

Neste encontro, que reuniu cerca 
de 150 pessoas, participaram ainda 
os membros da Associação de Obras 
Marianas (AOM), outra instituição 
internacional francófona, fundada em 
1961, que integra santuários maria-
nos, movimentos marianos da Igreja, 
congregações e leigos ou institutos re-
ligiosos diretamente dedicados à Vir-
gem Maria.

Sandra Dantas 

Cheli Boyd visitará Fátima em março

Encontro decorreu durante três dias em Fátima
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Cem anos das aparições unem Fátima
aos lugares mais improváveis do planeta

Santuários e paróquias rezam com Fátima

No arquivo do Santuário de Fátima há referência a uma 
paróquia dedicada a Nossa Senhora de Fátima, perto de 

Pequim. Uma imagem de Nossa Senhora de Fátima encon-
tra-se no pico do Evarest. Em Sidney, Austrália, existe um 

Santuário dedicado a Nossa Senhora de Fátima. Na fronteira 
entre a Coreia do Sul e a Coreia do Norte, todos os anos, 
há uma peregrinação com a imagem de Nossa Senhora de 
Fátima que culmina com uma missa e que já juntou cerca de 
100 mil pessoas. 

São cerca de 10.000 as manifestações dedicadas a Fátima 
pelo Mundo fora, que vão desde Santuários, paróquias, igre-
jas, empresas, escolas, universidades, e hospitais e que par-
ticularmente este ano vão estar unidos a Fátima em oração, 
como na mensagem que Nossa Senhora deixou aos Pastori-
nhos há cem anos atrás. 

Em Melbourne, a comunidade de expressão portuguesa 
da arquidiocese, construiu uma capela para culto e venera-
ção de Nossa Senhora de Fátima. Foi construída em Bac-
chus Marsh e benzida a 12 de outubro de 2008. A capela 

está aberta todos os domingos, e aí é celebrada missa em 
português. 

Em Nampula, Moçambique, foi sagrada a 23 de agosto de 
1956, a primeira catedral do mundo dedicada a Nossa Se-
nhora de Fátima. Da autoria de Raul Lino tem um estilo 
próprio que mistura a tradição portuguesa e africana. Tem 
sete altares, sendo o altar-mor dedicado a Nossa Senhora de 
Fátima e os restantes ao Sagrado Coração de Jesus, S. José, 
Santa Teresinha do Menino Jesus, Santa Isabel, Santo An-
tónio e S. João de Deus. Em cima da porta principal há um 
alto-relevo que representa a aparição de Nossa Senhora aos 
Pastorinhos. 

Na localidade de San Brás, Nayarit, México, devido aos 
muitos milagres atribuídos a Nossa Senhora de Fátima, foi 
feito um pedido à Santa Sé para que fosse a padroeira e se 
pudesse celebrar a festa a 13 de maio. Para comemorar isso, o 
«apostolado do mar», foi inaugurado em 1955. A estátua com 
2.60m é de pedra e assenta num pedestal de 3 a 24 metros 
acima do nível do mar. Ergueu-se ainda um pequeno cam-
panário com um sino que quando há vento forte toca para 
avisar os pescadores de que se aproxima uma tempestade. 

No Quénia, em 1966, foi colocada uma imagem de Nossa 
Senhora de Fátima no cimo do monte  Kilimanjaro, a 5895m 
de altitude.

Em 1983 o Papa João Paulo II benzeu uma pequena ima-
gem de Nossa Senhora de Fátima, que foi  transportada pelo 
navegador italiano Ambrósio Fogar para o Polo Norte.

Muitas destas imagens saíram de Fátima como ainda hoje 
sai, mensalmente cada uma das 13 imagens da Virgem Pe-
regrina, que percorre o mundo, fazendo-se mensageira de 
um acontecimento centenário, que este ano é vivido de for-
ma especial por toda a igreja: em Fátima, em Portugal e no 
Mundo.

Cátia Filipe

A Virgem de Fátima tem santuário em Sidney

Catedral de Nampula, em Moçambique, foi sagrada em 1956

Em San Brás, no México, Nossa Senhora é padroeira desde 1955
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Este breve testemunho em primeiro 
lugar, tem como objetivo agradecer 

as graças que Nossa Senhora de Fátima 
concede. A minha mãe incentivou-me 
quando tinha 9 anos a praticar a de-
voção dos primeiros cinco sábados. 
O pároco que nos primeiros anos do 
pós-guerra deu a conhecer a mensa-
gem de Fátima na nossa aldeia, viveu-
-a na primeira pessoa. Caminhando a 
pé de um lugar para outro da sua pa-
róquia, logo que saía da aldeia tirava 
os sapatos e ia descalço; nós, crianças 
que estávamos pelos campos, dávamos 
conta disto: desta forma ele colocava 
em prática a mensagem da Senhora de 
Fátima, fazendo penitência pelos seus 
paroquianos. 

Naquele tempo, sob o regime co-
munista, não era fácil para os pais 
educar na fé os próprios filhos. Por 
isso a minha mãe, informada pelo 
pároco, acolheu com grande confian-

Virgem Peregrina visitou a Eslovénia 
Imagem de Nossa Senhora de Fátima esteve no Santuário de Ptujska Gora

ça a promessa da Senhora em Fátima 
que, no momento da morte, estará ao 
lado de quantos praticarem, ao menos 
uma vez na vida, a devoção dos pri-
meiros cinco sábados pedida pelo Céu. 
A exemplo dos pastorinhos, também 
nós, crianças, rezávamos o rosário nos 
campos. 

A recordação destes acontecimen-
tos da infância reavivaram-se em 
mim durante a primeira visita do san-
to Papa João Paulo II à Eslovénia em 
1996 e durante a primeira visita na-
cional da Virgem Peregrina de Fátima 
no ano seguinte. Depois de estes dois 
anos de graças abundantes, nasceu um 
grupo de fiéis, do qual fiz parte desde 
o início, e começamos a reunir-nos no 
mosteiro cisterciense de Stična, sob a 
assistência do abade, o Pe. Anton Na-
drah, para aprofundar a mensagem de 
Fátima e o significado da consagração 
ao Coração Imaculado de Maria. Com 

A 31 de dezembro de 2016, a Arqui-
diocese de Porto de Espanha, Trin-

dade e Tobago, recebeu pela primeira 
vez uma imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, na Catedral da Imaculada 
Conceição. 

A viagem teve início em Fátima, 
passando por Dublin e Dundalk na Ir-
landa, até chegar a Porto de Espanha. 

Este momento celebrativo coincidiu 
com duas importantes datas: a Soleni-

Trindade e Tobago recebeu Nossa Senhora de Fátima pela primeira vez
Imagem foi apresentada na Catedral da Imaculada Conceição

as suas numerosas publicações, en-
contros de oração mensais, exercícios 
espirituais, peregrinações, ele formou 
– segundo as palavras do arcebis-
po Monsenhor Marjan Turnsek que 
presidiu à eucaristia das suas bodas 
de ouro sacerdotais – os animadores 
paroquiais que agora, por toda a Eslo-
vénia, difundem a chama do amor dos 
Corações de Jesus e de Maria.

No início desta terceira peregrina-
ção nacional da Virgem Peregrina à 
Eslovénia em maio de 2016, o arcebis-
po Monsenhor Stanislav Zore expres-
sou os votos de que a graça desta visita 
pudesse unir a igreja na Eslovénia em 
um só coração e uma só alma. A Vir-
gem de Fátima escutou a sua oração, 
uma vez que os apóstolos eslovenos 
se reuniram todos num mesmo lu-
gar para rezar com Maria, a Mãe de 
Jesus, por ocasião do 25.º aniversário 
da indepêndencia da Eslovénia. Nesta 
ocasião, em 24 de junho de 2016, na 
catedral de Ljubljana diante da ima-
gem da Virgem Peregrina de Fátima, 
consagraram solenemente a Eslovénia 
ao Coração Imaculado de Maria. 

Agora esta imagem de Nossa Se-
nhora regressa a Fátima, mas o seu 
Coração, ao qual nos consagramos 
como indivíduos, famílias, paróquias, 
comunidades religiosas, dioceses, pá-
tria, permanece na Eslovénia. Reze-
mos para que a chama do seu Coração 
Imaculado, repleto do Espírito Santo, 
irradie ainda mais durante 2017 o ano 
do Centenário, se difunda nos países 
vizinhos, em toda a Europa  e a salve 
da apostasia! Senhora Peregrina de Fá-
tima, reza por nós!

Dragica Čepar

dade de Santa Maria Mãe de Deus e o 
Dia Mundial da Paz. Na sua mensagem 
para o Dia Mundial da Paz de 2017, 
o Papa Francisco exortou ao mundo 
que pratique ativamente a não-violên-
cia e trabalhe para prevenir conflitos 
abordando as suas causas, construin-
do relações, e facilitando a cura e a 
recuperação. Esta mensagem chegou 
a Trindade e Tobago num momento 
crucial, quando o crime e a violência 

enfrentam obstáculos intransponíveis.  
No meio de um tipo de guerra di-

ferente, os fiéis de Trindade e Tobago 
rezaram pela paz. Que as suas preces 
tenham sido atendidas. A Vigília e a 
Apresentação começaram às 20H00 
seguidas da Santa Missa às 21H00 ce-
lebrada por Sua Excelência Reveren-
díssima, o Arcebispo Joseph Harris na 
Catedral da Imaculada Conceição. 

Arquidiocese Porto, Espanha

Virgem Peregrina iniciou a viagem pela Eslóvénia em maio de 2016
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Em pleno Ano Jubilar do Cente-
nário das Aparições a Virgem 

Peregrina visitará 14 países, num 
total de 32 visitas agendadas até ao 
fecho de edição desta edição do Bo-

letim Fátima Luz e Paz. 
A imagem n.º 2 no início deste mês 

de fevereiro passou uma semana na Pa-
róquia de Marvila, em Lisboa. A mes-
ma imagem tem, ainda, agendada uma 
peregrinação nacional às paróquias 
do Panamá durante o mês de mar-
ço. No dia 1 de maio a imagem n.º 2 
segue para as Paróquias de Alvorge, 
Degracias, Lagarteira, Santiago da 
Guarda e Torre de Vale Todos, em 
Coimbra. Durante o mês de julho 
e agosto, a Parroquia de Nuestra 
Señora de Buenavista, em Getafe, 
Espanha, recebe a Virgem de Fá-
tima. No mês de outubro, a ima-
gem n.º 2 viaja até Luanda, Mu-
charreira, em Angola. A última 
viagem desta imagem vai ser às 
Paróquias de Merceana, Aldeia 
Gavinha e Olhalvo, em Lisboa, 
de 20 novembro a 11 dezembro.

A imagem n.º 3 está no Estado de São Paulo, Brasil, desde 
1 de maio de 2015 e tem regresso marcado a 31 de outubro de 
2017. 

O périplo da imagem n.º 4, por Itália, promovido pelo Mo-
vimento Mariano Messaggio di Fátima, começou em dezembro 
de 2016 e termina em novembro deste ano. 

A imagem n.º 5 começa uma visita à Paróquia de Sto. Antó-
nio dos Cavaleiros, Lisboa, de 13 de março a 19 de março. No 
final de abril, esta mesma imagem tem visita marcada à Diocese 
de Sigüenza-Guadalajara. A Catedral Diocesana de Santos, no 
Brasil, recebe a imagem n.º 5 de 20 de junho a 11 de julho. Por 
fim, entre agosto e outubro, o Santuário Nazionale Mátravere-

Virgem Peregrina vai percorrer 14 países em 2017
Ano Jubilar do Centenário das Aparições estimula maior número de saídas, num total de 32 

70 anos depois: A Imagem Peregrina de Fátima volta ao Luxemburgo
Carta Pastoral do Arcebispo de Luxemburgo, o arcebispo Jean-Claude Hollerich

É com muita alegria que vamos receber na nossa diocese, nas nossas pa-
róquias e nas comunidades, a Imagem Peregrina de Nossa Senhora de 

Fátima. Eu próprio, como pastor da Igreja que se reúne no Luxemburgo, 
fiz o pedido ao senhor bispo de Leiria-Fátima (Portugal).

A estadia da Imagem no Luxemburgo decorrerá de 25 de 
maio a 25 de junho de 2017, com início na grande peregrina-
ção, na quinta-feira de Ascensão em Wiltz, no Cinquentenário 
da referida peregrinação, e com o encerramento solene na Sé 
Catedral do Luxemburgo, com o rito da consagração do país ao 
Coração Imaculado de Maria.

A Imagem Peregrina regressa, assim, ao Luxemburgo ao fim 
de 70 anos. Na verdade, foi em setembro de 1947 que a Imagem 
de Fátima, após o fim da II Guerra Mundial – um conflito que 
causou tanta destruição, mortes, vítimas e refugiados europeus 
– visitou pela primeira vez vários países da Europa entre os 
quais o Luxemburgo.

Somos todos convidados a abrir as portas do nosso coração e 
das nossas casas para receber a ternura misericordiosa da Mãe 
de Deus, Consoladora dos Aflitos e Senhora do Rosário de Fáti-
ma, assumindo a nossa diversidade cultural que constitui uma 
das riquezas da Igreja de Jesus Cristo no Luxemburgo.

Vamos acolher a Mãe de Deus e fazer desta visita jubilar um 

importante momento para a renovação espiritual e missionária 
da Igreja que peregrina no Luxemburgo; para difundir a Men-
sagem de Fátima, na sua atualidade e profecia, como apelo à 
conversão de vida e à paz no mundo e suas implicações para 
a vida familiar, e ainda para dar a conhecer a espiritualidade 
evangélica dos videntes de Fátima, os beatos Francisco e Jacinta 
e a serva de Deus Ir. Lúcia de Jesus.

Para preparar a vinda da Nossa Senhora de Fátima gostaria 
de fazer duas propostas: no dia 13 de cada mês, até outubro, 
data da última aparição em Fátima, cada paróquia, cada comu-
nidade e movimento organizem um tempo de oração comu-
nitária à luz da Mensagem de Fátima e da exortação «Amoris 
Laetitia». Que cada família se reúna, uma vez por semana, à vol-
ta da Imagem de Nossa Senhora de Fátima para um momento 
simples de oração e partilha da fé em família.

Que acolhamos com muita alegria e espírito mariano, carac-
terísticas tão próprias do nosso país e da nossa diocese, aquela 
que é a Mãe de Deus e Mãe dos Povos, representada na Imagem 
peregrina de Nossa Senhora de Fátima e venerada entre nós, 
como Consoladora dos Aflitos.

Maria quer que cantemos com Ela as maravilhas do Senhor!
+ Jean-Claude Hollerich sj – Arcebispo do Luxemburgo

bély-Szentkút, na Hungria, vai receber a 5.ª imagem da Virgem 
de Fátima. 

A imagem n.º 6 tem duas visitas agendadas a Itália: uma pro-
movida pela Congregação  dos Servos do Coração Imaculado de 
Maria e outra à Parrocchia S. Sossio L. M. Aversa. 

A 7.ª imagem está na Arquidiocese de Utrech, Holanda, des-
de janeiro, numa visita que terminará em março. Durante o 
mês de maio, esta mesma imagem estará na Arquidiocese de 
Johannesburg. A imagem n.º 7 estará durante o mês de setem-
bro na Parroquia del Santísimo Sacramento, Torrijos, em Es-
panha. A 14 e 15 de outubro a Paróquia de São Pedro de Alva, 
Coimbra recebe esta mesma imagem. Por fim, a imagem n.º 7 
volta a Itália à Parrocchia Spirito Santo, Aversa, de 24 de no-
vembro a 11 de dezembro. 

A imagem n.º 8 vai estar no Arciprestado de Seia, Guarda, de 
5 março a 7 abril. Em seguida esta imagem vai até à Paróquia de 
N.ª S.ª de Belém, Rio de Mouro, em Lisboa, durante o mês de 
maio. Em setembro a 8.ª imagem é recebida pela Conferência 
Episcopal da República Checa, que também fará uma peregrina-
ção nacional ao Santuário de Fátima durante o Ano Jubilar do 
Centenário das Aparições. 

De 25 março a 2 de abril, a imagem n.º 9 vai estar na Dio-
cese de Versailles, França. Em seguida a Universidad Católica 
San António, Múrcia, em Espanha (8 a 22 de maio) recebe esta 
mesma imagem antes de rumar à Diocese de Bayonne, França, 
de 16 junho a 14 outubro. 

O Apostolado Mundial de Fátima está a promover desde 
abril de 2016, e até dezembro deste ano, a visita da imagem 
n.º 10 à Arquidiocese de Milão, Itália.

A imagem n.º 11 tem visita marcada à Diocese de Maracay, 
Venezuela, de 15 de abril a 31 de outubro. 

A imagem n.º 12 está desde maio de 2013 em visita ao San-
tuário de N.ª S.ª de Fátima do Rio de Janeiro, Brasil, e aí perma-
necerá até 31 de outubro deste ano.

A Paróquia de Caranguejeira, Leiria, vai receber a imagem 
n.º 13 de 22 de abril a 14 de maio. A 21 de maio, esta mesma 
imagem ruma à Arquidiocese do Luxemburgo até 25 de junho. 
O Arciprestado de Vagos, Aveiro, recebe a imagem n.º 13 de 1 de 
setembro a 30 de novembro.

Cátia Filipe

Virgem Peregrina tem 32 visitas 
agendadas
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O processo de canonização da Irmã 
Maria Lúcia de Jesus e do Cora-

ção Imaculado, uma das três videntes 
de Fátima, tem a fase diocesana con-
cluída, passando agora para a compe-
tência direta da Santa Sé e do Papa.

O inquérito diocesano reúne todos 
os escritos da Irmã Lúcia, os depoi-
mentos das 60 testemunhas ouvidas 
acerca da [sua] fama de santidade e das 
[suas] virtudes heroicas.

Após a Sessão de Clausura, que se 
realiza a 13 de fevereiro, data do ani-
versário da sua morte, todo o material 
recolhido será entregue na Congre-
gação para as Causas dos Santos, em 
Roma, que dará o adequado seguimen-
to, de acordo com as normas estabele-
cidas pela Igreja.

A parte inicial da causa de cano-
nização de Lúcia começou em 2008, 
três anos após a sua morte, depois de 
o agora papa emérito Bento XVI ter 
concedido «uma dispensa em relação 
ao período de espera estipulado pelo 
Direito Canónico (cinco anos)».

A irmã Lúcia de Jesus (1907-2005) 
viveu 57 anos de vida carmelita e en-
contra-se sepultada na Basílica de 
Nossa Senhora do Rosário, no Santuá-
rio de Fátima.

Foi uma das três crianças que entre 
maio e outubro de 1917 testemunha-
ram seis aparições de Nossa Senhora 
na Cova da Iria, segundo os seus tes-
temunhos, reconhecidos pela Igreja 
Católica.

Concluída a fase diocesana do pro-
cesso de beatificação, vai ser elaborada 
a ‘positio’, um compêndio dos relatos 
e estudos realizados pela comissão ju-
rídica, por um relator nomeado pela 

Irmã Lúcia mais perto da beatificação depois de concluída
a fase diocesana do processo

Congregação para as Causas dos San-
tos (Santa Sé).

Aos bispos diocesanos compete o 
direito de investigar acerca da vida, 
virtudes e fama de santidade, milagres 
aduzidos, e ainda, se for o caso, do cul-
to antigo do fiel, cuja canonização se 
pede.

Este levantamento de informações 
é enviado à Santa Sé: se o exame dos 
documentos é positivo, o «servo de 
Deus» é proclamado «venerável».

A segunda etapa do processo con-
siste no exame dos milagres atribuí-
dos à intercessão do «venerável»; se 
um destes milagres é considerado au-
têntico, o «venerável» é considerado 
«beato».

Quando após a beatificação se ve-
rifica um outro milagre devidamente 
reconhecido, o beato é proclamado 
«santo».

A canonização, ato reservado ao 
Papa, é a confirmação por parte da 

Igreja de que um fiel católico é digno 
de culto público universal (no caso 
dos beatos o culto é diocesano) e de 
ser dado aos fiéis como intercessor e 
modelo de santidade.

O padre Carlos Cabecinhas, reitor 
do Santuário de Fátima, recebeu a no-
tícia com «muita alegria».

«O desafio que deixo a todos é que 
rezem para que o processo chegue ao 
seu termo o mais depressa possível», 
disse o reitor.

Este processo «demorou alguns 
anos por causa da quantidade de docu-
mentos deixados e a necessidade de os 
trabalhar bem», disse por seu lado ao 
Santuário de Fátima, Ângela Coelho, 
vice-postuladora da causa de canoni-
zação da Irmã Lúcia.

«Cada página que a Irmã Lúcia es-
creveu teve de ser minuciosamen-
te analisada e estamos a falar de um 
universo de dez mil cartas que conse-
guimos recolher e de um diário com 
duas mil páginas, para além de outros 
textos mais pessoais», destacou Ânge-
la Coelho, que é também postuladora 
da causa de canonização dos pastori-
nhos beatos Jacinta e Francisco Marto, 
os irmãos que, juntamente com Lúcia, 
segundo o testemunho reconhecido 
pela Igreja Católica, presenciaram as 
aparições da Virgem Maria na Cova 
da Iria, entre maio e outubro de 1917.

Segundo esta responsável, o proces-
so para a beatificação da Irmã Lúcia 
tem de levar em conta que se está na 
presença de «uma mulher que viveu 
quase 98 anos, que se correspondeu 
com Papas, desde Pio XII até João 
Paulo II, com cardeais, bispos» e com 
muitas outras pessoas.

Carmo Rodeia

Irmã Lúcia faleceu em fevereiro de 2005
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